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28 DE NOVEMBRO. 

Agoa 
A agoa é incontestavelmente uma das 

cousas que mais concorrem para a salubri-

dade publica. 

Quando a nossa cidade era suficiente

mente abastecida de agoa, não appareciara , 

ou pelo menos eram mais raras, as molés

tias que actualmente notamos. 

N'aquelle tempo a agoa dos chafarizes do 

Padre Campos e Broxado era sufficiente ao 

abastecimento da população, notando-se 

agora que élla não chega para abastecer a 

quinta parte dos habitantes. 

A câmara passada, no louvavol fim de 

prestar ura serviço, de trazer-nos ura me

lhoramento, tomou a deliberação de abrir, 

nos subúrbios da cidade, poços, os quaes, 

era vista de sua pouca profundidade e das 

immundicias n'elles lançadas pelos vadios 

que abundam em nossa terra, não podem 

conservar a agoa era estado de pureza. 

Como diziaraos, ha presentemente mo

léstias que nos eram antigamente desconhe 

cidas, cuja causa não podemos attribuir se

não ao uso da agoa insalubre. 

Entre as enfermidades mais freqüentes, 

observam-se as do estômago, como gastrar-

gias, despepesias, nauzeas e eólicas. 

Ultimamente tem-se adoptado aqui, co

mo em outros lugares, o vender so agoa, 

conduzida era pipas que, não podendo ser 

facilmente lavadas por dentro, não podem 

ter a necessária e indispensável limpeza. 

Vem em auxilio do que affirmamos o que 

nos disse uma pessoa que, tendo comprado 

duas pipas de agoa e depositado n'uma 

grande banheira, observou, no dia seguin

te, que no fundo da referida banheira a-

chava-se uma grande quantidade de salo-

ba. 

Ora, esta agoa quanto mal não produzi

rá, fazendo-se uso d'ella ? 

A classe menos favorecida dos bens da 

fortuna, é sem duvida,a que mais soffre.vis 

to que só faz uso da agoa condusida em pi

pas, que é prejudicial á saúde. 

Temos certeza de que a nova câmara tra

tará deste importante melhoramento que é 

uma necessidade palpitante e indispensável 

E para haver a necessária abundância 

de água, a câmara bem podia crear um 

imposto que não seria vexatório a ninguém, 

attendendo-se a utilidado de sua applica-

ção. 

Ao concluirmos, pois, pedimos aos snrs. 

vereadores que tomem na devida conside

ração os reclamos,que ora fazemos era prol 

dos interesses e da salubridado publica. 

Esperamos que assim acontecerá. 

Pariz, 23 de Outubro de 1880. 

Os PARTIDOS EM FRANÇA 

Aproveito a proximidade de dois paque
tes (jà que lhe escrevi hontem), para come
çar uma série de bosquejos que irei conti
nuado, conforme a oceasião, afim de dar 
uma idéia adequad i dos partidos em Fran-

A desillusão 

i 

Hoje ella é o anjo do lar, vive oecupada 
com essas mil pequenas cousas do arranjo 
doméstico, que são outras tantas estrophes 
desses poemas de felicidade que se escre
ve no seio da familia. 
Beija-lhe a fronte de continuo a plácida 

ventura disfarçada sob as fôrmas d'uns che 
rubins de dois e três annos de idade, que 
ella embala cantando e faz adormecer en
tre sorrisos. 
Hoje seus honsontes não tem nuvens a 

luetarem contra as cambiantes roseas que 
traça na mente o devaneio. 
Vive no presente porque os anjos velão 

por seu futuro ; vive de emoções e senti
mentos, suave como um idylio de felicida
de suspirando A DDO. 

E' o anjo do lar. 

II 

Mas nem sempre foi assim. 
Houve ura tempo em que vivia em pleno 

paiz de sonhos e devaneios. 
Não tinha ontão o seu olhar essa expres

são de douçura que encanta.: prendia e 
subjugava quando se fixava em um homem 
e illurainava-se de extasis quando se vol
tava para o céo. 
E se lhe perguntavão o que mirava, for

mava immediatamente uma historieta azul 
ou cor de rosa, que não sei bem qual è a 
cor do romantismo. 
Tinha seus movimentos trágicos acompa

nhados de uns gestos á Shakspeare, que ar-
rebatavão a muita gente. „ 
Fallava em Lamartine a propósito demo 

das e em Varellaconversando sobre o tempo 
E sonhava... sonhava tanto. 
Vestia longos vestidos brancos e sobre os 

hombros cahião-lhe os cabellos, atados a-
penas no alto da cabeça por uma fita a si-
milharem a juba de uma leoa nas horas tra 
gicas, e a lembrarem os cabellos soltos de 
uma madona no momento de extasis. 
Era romântica como ninguém. 

III 

Foi com taes disposições de espirito que 
se casou, e foi morar com o marido em uma 
das mais lindas casas da rua de. 
Devo dizel-o? Não, que me não perten

ce exclusivamente o segredo. 
Durou a lua de mel uns três mezes, e 

quando ella começava a desapparecer do 
céo do hymeneu... 

IV 

Foi muito grato o sou sonho : via-se col-
locada entre nuvens de purpura e ouro, 
illuminada pelos últimos raios do sol po
ente, e a seus pés os mais bellos dos galans 
o mais enthusiasta dos poetas a suspirar-
lhe um poema inteiro de amor. 
De manhã, quando ella appareceo á ja-

nella banhada dos primeiros ali.ores mati-
naes, viu najanella da casa fronteira um 
joven a conteraplal-a. 

Tinha esse olhar oue trahe a inspiração; 
e erabebia-se de todo nesse enlevo. 

Pulsou lhe o coração mais rápido, vivo 
rubor subiu-lhe as faces e ella fugiu... fu
giu e foi meditar na alcôva encantada, os 
mysterios de um amor nascente. 
O dia seguinte trouxe-lhe as mesmas e-

moções, em menos de uma sem na ella a-
mava com delirio o seu mudo admirador. 

V 

Mais uns dias se passarão e o amor tor
nou-se mais vivo. 

ça no momento actual. Começarei pelo par
tido Bonapartista, que foi, atè 1879, o úni
co inimigo serio do regimem actual, e que 
presentemente, .debato-se nas convulsões 
da agonia. 
No domingo passado assisti a uma crise 

decisiva do moribundo. 
Sabem os leitores que, no seo testamen

to, o Príncipe Imperial, filho de Napoleâo 
III, que cahio nos campos da Zululandia 
atravessado por selvagens azagayas, apon
tou, para seo suecessor in partibus, ao 
Príncipe Victor, filho do Príncipe Jerony-
mo Bonaparte, mais conhecido pela alcu
nha de Planpon. O Príncipe Jeronymo sem 
pre foi detestado pela Imperatriz Eugenia, 
viuva de seo primo Napoleâo III. O finado 
Príncipe Imperial, educado por sua mãi, 
vivendo com esta na solidão ingleza de 
Chislehurot, compartilhava-lhe as antipa-
thias. Não podia supportar ao Príncipe Je-
ronvmo, espirito liberal, alma incrédula e 
verdadeiro livre-pensador que é digno do 
nome de "César d£classe, que lhe derão os 
contrários. De lá a exclusão do Príncipe 
Jeronymo como pretendente á suecessão do 
Terceiro Bonaparte. 
Depois da morte do Príncipe Imperial, o 

partido dividio-se em duas fracções : uns 
reconhecerão como único chefe o Príncipe 
Jeronymo; outros querem que este abdique 
a favor de seo filho, o Príncipe Victor, jo
ven de uns 16 annos, qu«, presentemente, 
ó aluinoo do Lyceo Bonaparte. 

No domingo passado rounirão-se, pois, os 
adversários de Jeronymo Plonplon no Cir
co do Inverno, e assentarão em retirar ao 
dito Príncipe o titulo fie herdeiro do thro-
no para dal-o a seo filho, que não quer sa
ber d'isso. Primeiro que tudo, impedirão 
que os partidários de Jeronymo travassem 
da palavra : precipitarão um d'elles pela 
escada abaixo, morderão um segundo, e es-
bordoarão um terceiro. 

Depois de desempenharem essa missão 
plebiscitaria, mandarão ao Príncipe Jero
nymo uma deputação, encarregada de pe
dir-lhe que abdicasse a favor de seo filho. 

Embebida nesse sonho quo a enleva-a, 
ella foi se entregando a elie de todo : e em 
cada volver de olhos, em cada gesto de 
seu apaixonado decifrava uma phrase ter
na, que o coração atirava aos lábios e que 
a razão recalcava no peito. 
E ella amou-o com ardor, accestou-lho a 

homenagem muda e respeitosa, e debruça
da a todo o momeuto na sacada, deixou-se 
contemplar, bella... bella como a vedes a-
inda hoje. 
E não ha nos olhos uma linguagem mu

da mais sublime e mais expressiva do que 
todas? 
O que ha de mais poético no coração do 

homom não o traduzem os lábios, que a 
lingoagem não basta para exprimi-l-o ; mas 
os olhos suprem essa falta. 
Ah ! como se araavão. 

VI 

Em um desses momentos de extasis elle 
esqueceu bruscamente tudo e precipitou-se 
como doudo para a casa que ella habitava 
E de tudo quanto a encantava e prendia 

não era, por certo, o menos importante es
se gênio desigual e por ventura contradic-
torio, que mais ainda denunciava o ardor 
da intelligencia. 

Entrou ; a romântica soltou um--ali !— 
trágico e quasi desmaiou. 

Elle atirou-lhe aos pés bruscamente e co 
meçou uma declaração arde ate, ontrocorta 
da de soluços e de gargalh das convulsas. 
Depois orguia-so, corria de um lado para 

o outro, chorava e ria ao mesmo tempo,vi
nha contemplal-a mudo e depois suspirava 
novo idylio, que a enlevava e a prendia 
fora de si, alli, no meio d*aquella scena. 
Se ella pudesse meditar então, m 

amaria ainda vendo aquelles arroubos pre
cipitados, e aquelle olhar lixo ©• como que 
desvairado. 
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O Príncipe respondeo, em seo nome e *iu 
nome de seo filho, que não dava audienci.1 
e não recebia ordeus. A deputação reior-
quio, n'uma carta que acaba da sahir a 
luz, que, se nem o Príncipe abdicava nem.. 
seo filho aceitava a suecessão, o partido 
escolheria outro pretendente ao thron », 
porque^Bonapartes não faltão. 

Já havia dois pretendentes ; eis-ahi ago
ra um terceiro. Tínhamos o Pai e o Filho ; 
surge actualmente no horizonte uma ter
ceira pessoa, um Espirito Santo mysteriosu, 
que diz ser o Príncipe .Carlos. Bonapari», 
residente em Roma, e parente muito pr-.-i 
ximo do Cardeal do mesmo nome. Aso.•:, 
pois, o Bonapartismo, depois de ter, por
tanto tempo, a prelenção de representa! i 
ordem e as idéias conservadoras, torna-se 
mais fraco, mais dividido e incoherente 
que a fusão orbanisto-legitimista de quo 
tanto zombara. Conformando-se cora o fa
moso dicto de Cambronne, a velha-guard a 
não se rende, mas dispersa-se, o que é peor 
do que morrer. 
Os jornaes Bonapartistas de maior circu

lação, como o Paus e o Petit Caporal, in-
sultão o chefe legal do partido o Príncipe 
Jeronymo ; outros, menos conhecidos, co
brem de baldões aos infiéis revoltosos d.> 
próprio partido. Paolo de Cassagnac o Jú
lio Amigues, os dois irmãos siamezes <)x 
pura doutrina bonapartista, não querem 
ouvir fallar de Jeronymo Planpon. O elo
qüente llaoul Duval e Emilio Ollivier s«> 
querera este. Quando um partido chega a» 
tal ponto fenecem as lendas e esvaece-s» o 
prestigio do grande nome de Bonaparte : os;. 
últimos crentes deixão de esperar, e os der-
radeires fieis se tornão scepti<?os. O parti
do Bonapartista está morto. Só os pfopriosi 
republicanos são capazes de ressuscital-o. 
A demagogia foi sempre quem gorou Césa
res, desacreditando o principio republica
no. Quando o inimigo exterior desappare-
ce, então surgem os inimigos interiores, 03 
falsos amigos que levantão contra a Repu
blica todos quanto,querem a Religião terão 
a familia e a propriedade respeitadas. 

Mas não... elle podia meditar então, por 
que meditar fora cahir desse Olympo em 
que se librava. 
Mil idéas, mil visões assaltavão-lhe suo 

cessivamé*nte o espirito : elle, delirante de> 
amor, chorava e ria, e mirava-a extatico et 
soluçava a sua declaração ardente. 

VII 

Passos pezados soarão na escada.., dois* 
homens que subião... o marido... 
—Senhor, saia, por quem è... esta já» 

nella não é alta e o meu marido ahi vem. 
E elle ajoelhou-se e contemplou-a sor

rindo. 
—Por quem é, saia : o senhor não deze-

jaria comprometter uma mulher. 
E elle fitou-a em pranto ardente. 
— U m a mulher... cujo único defeito ó 

amal-o... fuja ; por quem é. 
E elle soltou uma gargalhada convulsão 

correu abraçal-a. 
A porta abriu-se c dois homens entrarão. 

VIII 

—Senhora, disse o marido olhando-a com 
ar irônico : apresento-lhe o snr. dr. F.,pro-
I prietario e director do hospício de aliona-
j dos que mora aqui om frente, o que vem 
! reclamar um dos seus doentes que evadiu-
se : este sen.ior que aqui está. 

Era um homem doudo ! disse ella desmai
ando eniq.uanto o apaixonado fitava a rir 
jo medico o o marido, e corria a abraçal-os. 

E o doente do doutor sahiu levando-lhe 
as Hlusões românticas. 

X 

Hoje cila é o aujo do lar : vivejtranquil-
la n'éssa doce ventura o escreverem risos, 

s estrophes sublimes do poema da feli-
\ cidade. 

I TlIEüBALDO* 



IniTü-enen tuarn 

OjCDld smo 
Quando tomo em minhas mãos um gran

de jornal, quando corro as suas columnas, 
quando considero a diversidade de suas 
matérias e a riqueza de suas noticias, não 
posso deixar de sentir um momento de or
gulho pelo meu século, e de compaixão pa
ra os séculos que não conheceram este por 
tento da intelligencia humana, a creação 
mais ,extraordinária entre todas as crea-
ções. 
Pois comprehendo sociedades sem machi-

nas de vapor, sem telegraphos, sem as mil 
maravilhas que a industria moderna seme
ou na via triumphal do progresso, adorna
da com tantos monumentos imraortaes ; po
rém não comprehendendo uma sociedade 
sem este livro inimenso da imprensa diária, 
no qual registram uma legião de escripto-
res, devem ser sagrados para o povo, as 
nossas angustias, as nossas vacillações 
quotidianas, os nossos temores e os grãos 
de perfeição que vamos alcançando na obra 
de realisaçâo de um ideal de justiça sobre 
a face da terra. 
Comprehendo até a vida monastica, até 

o isolamento de um homem que renuncia 
á dilataçâo da intelligencia na sociedade e 
A dilataçâo do coração na familia, para 
consagrar-se á Deus, ã sciencia, á carida
de, à meditação, ao ócio, se quizer, em u-
ma dessas ilhas moraes que se chumam mos
teiros: porém não comprehendendo que es
se homem jenuncie a ]<?r um jornal, a pen 
sar diariamente com o cérebro de toda a 
humanidade, a s m o coração de to
dos os homens, a mesclar sua vida no ocea
no da vida hcmaifa, vendo correr sobre su
as ondas o vento de todas as idéas, 

Os antigos chíns tinham uma instituição 
portentosa, uma inst tuição de historiado
res. Encerrados em um palácio e rodeados 
de jardins, se consagravam em silencio a 
escrever os factos diários, com a severa ma-
gestade própria dos juizes do tempo, dos 
dispentadores da immortalidade. Ao lado 
da dyrnnastia celeste de imperadores, se 
achava esta severa tia dos tribu-
naes. Eram mais que uma magistratura, 
oram um sacerdócio, e todos o acatavam 
como os repre^ontintes da consciência hu
mana, e como os emissários da divina jus
tiça. Seu ministério se reduzia a gravar 
cm paginas inimortaos, que devi m conser-
var-se como o vinculo das gerações, os fa
ltos mais importantes do império. 
Jamais povo algum honrou a seus sacer

dotes como estes primittivos actores da his
toria, que, depois de terem vivido em uma 
afancia eterna, honraram seus historiado
res. 
Pois bem : digo que os povos modernos 

«'eviam de uma maneira análoga honrar.aos 
rnalistas. Por estas excepcionaes teste -
tunhas sabem os raios de luz que se cru
zam no horisonte ; por estes juizes chegam 
definitivamente a formular o juizo da cons 
« iencia humana sobro todos os factos. Im
porta pouco a paixão de partido, som a qual 
não se comprehenderia esta obra portento
sa, que, como todas as obras humanas, ne-

ita para mover-se o ardor de uma gran
ido paixão. 

Importa pouco o silencio calculado em 
umas cecasiões, a parcialidade em outras, 
•a injustiça, até a mentira, porque guerra 

forças intellectuaes resulta a vida to-
1 como das sombras resnlta a harmonia 
um quadro. Melhor seria que não hou-

ves.se todos estes males, como seria melhor 
que não houvesse nem moléstias physicas, 
nem desgraças moraes : porém' é tão difficil 
rectificar a sociedade como a natureza, e 

,s leis são tão com, como as leis 
mecânicas do universo, e ás vezas tão ía-
ta< 

E é uma fatalidade do organismo social 
que encontre o progresso o.bstuculos nas 
grandes obras creadas para impellil-o ; que 
se levante o passado com os seus erros e 
se ai adere do instrumento forjado para des
trui! o ; que sirva muito a crear o mundo 
caloanoso da invectiva e a destruir o lu-
mino simo éthor derramado por Deus para 

r o mundo da verdade. E, se um dia 
i chamadas a juizo Iodas as institui

ções de que tanto se orgulham todos os po
vos <• se apresentassem trazendo cada qual 
em u :ia mão os bens que fez e na ou ira so 
maio-', acaso nenhuma poderia erguer-se 
tão para como a imprensa, e nenhuma me
recer > um abenção mais justa da consci
ência humana. 

Obra muravilhusa ó a do um jornal,obra 
de sciencia e do arte. Seis séculos não po-
derai.: ainda rematar a Cathedral do Colo-| 
nia, o um dia basta para rematar aobra| 

immensa de um jornal. Não se podem me
dir r grãos de \ ida, do luz, de progresso, 
que ha era cada folha do coro irnmortal que 

fora a imprensa. Nelle se encontram desde 
j as insignificantes noticias relativas aos se
res mais desconhecidos, até o discurso que 
resôa na mais alta tribuna e coramove to
das as intelligencias : dosde as sensações 

ses de um baile ate ás obras de arte, 
que giram serenas na região da immortali
dade. 

L-,,. f ,, ... , r*""""' iV" u;n,io.vj)i«-,ri IVIIOÜ, expressão 

Esta tolha maravilhosa, que se chama de prazer e agradecimento, expressão a 
jornal ó a encyclopedia do nosso tempo, mais genuína, a mais sentimental, a mais 
que necessita uraa força incalculável, uraa sublime de um coração reconhecido ao 
sciencia, cuja força não pode medir hoje Omnipotente de quem havia recebido to-

encia, que ó como a dos os carinhos alfaveis.como os que uma 

ora banhamos o craneo, onde sempre uma 
brisa suave, uraa aragem brandi agitava 
habilmente as folhagens das gigantecas 
arvores, onde tudo emfim eram seducções 
e belleza, encantos, e alegria, perfeição e 
ornatos, sastifação e contentamento; ;j pri
meira exclamção que soltou-so-lhe dos 
lábios foi uma expres-ão lyrica, expressão 

condensação do espirito de todo um século. 
Quando imagino Achenas, imagino-a es-

Mãe extremosa prodigalisa ao frueto ado
rado de seu amor. 

plendida com suas legiões de esculptores e | E', portanto, a poesia, uma instituição Di-
poetas ; com suas a-serablêas, onde cada vina, uma grandiosa producção do Nosso 
discurso era um hyrnno ; com seus canto- Rederaptor, don natural dado pelo nosso 
fPS ' p.nm a n u a a Ihnntnn ..>, ̂  +•'.-. V. .> »*«„ T-» •« r̂  . . r res ; com aquelle theatro, que tinha por 
fundo as ondas do Mediterrâneo ; com a-
quellas procissões, em que iam as virgens 

Poderoso Progenitor a sua obra prima—ao 
Iiomom. 

A poesia, ora é branda e suave como o 
gregas coroadas de flores dansando ao som j melodioso cantar do sabiá nas florestas 
das cytharas ; cora aquellas.estatuas, que 
realçavam o bello ideal da formosura plás
tica ; com aquelles jogos olympicos, onde 
es cavallos brancos arrastavam em carro 
po ouro aos jogadores armados de sua lan
ça como o Júpiter do raio; com suas esco
las, onde se aprendia ao mesmo tempo a 
metaphysica, a gymnastica, a musica e a 
geometria ; com tola a sua vida, que era o 
culto diário da formosura e da arte. 

Porém, ah ! me condôo rPaquella civili-
sação quando penso que não tinha jornaes, 
pois pelos jornaes deixamos de ser membros 
de uma cidade para ser cidadãos do mun
do. 
Obreiros da imprensa, escriptoros modes

tos e obscuros, não tendes jamais podido 
medir toda a importância de vossa obra ; 
porque, tendo n iscido no meio d'ella, a 
covsidsrais em nossa modéstia como uma 
parte do vosso mesmo ser. Porém, ah I sem 
vós, os homens mais illustres se perderiam, 
as maiores glorias seriara como campainhas 
soando no vácuo. 

Vos levais a cada um as dores de muitos. 
Vós levais ao anTictos, aos desesperados, as 

virgens da America ; ora ó forte como o 
rugir medonho das foras ou o troar estron
doso dos enormes canhões ; ora é arrebata
dora como o vôo elevado do immenso 
condor nos altos pincaros dos Andes. 
Explendida e inexgotavel,ella éo ocee-

ano de luz. 
Os Egypcios foram os primeiros cultiva

dores das sciencias e das artes e a instru-
cção que por seus proselytos era então es
palhada pelos povos circumvisinhos, elles 
a faziam em linguagem poética, pois assim 
auferiam duas vantagens : deleitavam ao 
ouvido e gravavam na memória mais for
temente suas iduias. 
Na Grécia, na pátria das artes e scien

cias da antigüidade, no paiz que deu leis 
ao mundo como pouco depois a cidade do 
Roma, na nação que era a perfeita anti-
these de Roma porque ao passo que esta fa
zia-se notar pela usança bollicosa das ar
mas,- aquella distinguiã-se pela illustração 
nas lettras, ao passo que esta sustentava-
se, nutria-se com o uniço desejo, o de con
quistar destruindo, aquella vivia pelas li
des do talento, ao passo que esta predomi-

consolações e_ as esperanças de todos. Vos- n a Va pela força physica, aquella tinha va-
#as pennas são como os tios electricos, que 
unem as regiões de planeta. Vossas idéas 
são como os átomos de ar em que respiram 
nossas almas ; são como a atraosphera mo
ral do globo. E' necessário medir toda a 
dignidade deste ministério para poder oxer-
cel-o com toda a sua magestade e toda a 
sua grandeza. E' um dos mais sublimes que 
pôde exercer o entendimento humano. 

EMÍLIO CASTELLAR. 

K 
Origem da poesia. 

Ao entrar para a «Aurora Atheniense» 
comproraetti-me com os meus collegas de 
redacção, á escrever uma noção histórica 
sobre a poesia. 
Eis o objecto d'este escripto : 
Vou descorrer sobre a poesia, sobre a ar

te mais sublime que o espirito do Creador, 
concebeu,sobre a arte rainha das artes,so
bre a arte a mais suave, a mais terna, a que 
nos falia ao coração enternecido por meio 
de sons harmoniosos, de doce e singela 
melodia, sobre a arte em cujo amplo e 
spaçoso templo farão reservados dosde os 
tempos primitivos importantes logares para 
dedicados sacetdotes de suas prerogativas 
sacrosantas, para esforçados athietas de seo 
adiantamento,para animosos combatentes. 
para robustos propugnadores de alcance de 
sua indelével gloria, para homens, emfim, 
c<">mo Byron,Milton, Sakspeare, Pope, Vic
tor Hugo e tantos outros que,por seu talen
to pouco vulgar, por sua illustração por 
demais manifesta, por seu sabor pouco 
commum, por suas innumeras e titanicas 
obras conseguiram fazer p smar do asssom-
bro a todo o mundo Iitterafio e scientifico. 
Ha diversas e esclarecidas opiniões 

quanto a origem da poesia, 
Os sectários da escola grega attribuem á 

Grécia, o invento de tão sublime arte; 
outros concedem esta grande honra aos 
Egypcios; i^t:\, porem, demonstrado á luz 

lor pela força moral e inteüeotual, porque 
ao passo que a população desta ia para os 
espaçosos circos presencear o cruel e des-
humano espectaculo do combate entre os 
martyres christãus e as feras, aquella es
forçava-se no jogo nobre de discussões po
lidas ; suecedeu posteriormente o mesmo 
que no Egypto ; seus sacerdotes,philosophos 
e legisladores reves:ião-so com a cândida 
túnica da poesia, com a requis.síma purpu-
ra da linguagem poética,para seus ensinos. 
Entre os Egypcios destacãose na sober

ba columna dos poetas d'ãquollas inveja
das eras —Apollo. Amphion e Orpheu, a 
respeito de quem diz Horacio que tal era 
a melodia de sua lyra que as pedras, as ar
vores, os rios, os montes etc. o seguiam 
quando elle a tingia ! 

Minos e Thales celebravam em versos os 
factos históricos e parece que até o século 
que procedeo ao de Herodoto, appellidado 
o pae da Historia, esta não tinha outra 
forma senão a das labulas poéticas, A mai 
or par dos reis schytas, gôdos, cellas, gau-
lozes, bretons e vilandezes dedicava-se com 
afan á poesia. 
N'estes tempos na brilhante galeria dos 

poetas gregos sobressaem Orpheu, Lino e 
Museo, que cantaram o chãos e a creação, 
a formação dos mundos e a origem das 
cousas. 
No Oriente os maiores poetas foram os 

persas e árabes o entre elles como entre 
todos os povos, foi a poesia a primeira arte 
— a locomotiva veloz da instrucção e da 
sciencia. Os dogmas dos persas eram quasi 
todos em provérbios, comprohendidos em 
versos ; bem n'o mostrào os Provérbios de 
Salomão e o livro de Job. 

Pouco a pouco foi a poesia tomando in
cremento a ponto de attingir a superiori
dade sobre as artes, di alcançar o throno 
da favorita do Creador. 
Eis ern breves e suecintas palavras o co

meço da poesia. 
Prometto continuar em tão interessante 

e instruetivo assumpto. 
Concluindo direi extasiado pela sua me

lodiosa forma, enthusiasmado pela ternura 
e suavidade de suas phrases ; elevado por rcvr- • > e suaviaaue ae suas pnrases ; oievaua por 

da verdade que a poesia nasceu no berço | g e u g a r r o u b o s assmilham-se aos da al-
do gênero humano, que com o período y a [)a ^ G s ^ . fc direi SQ_ 

1 ,Ia humanidade ver, a luz o ^ * [{á m ^ i c , r r, l m a se-period » primitivo da poesia, que ao mesmo 
tempo que raiava a aurora da raça huma
na despontava uo horisonte vasto e lumino
so do mundo da sciencia a fulgurante 
ra da abençoada arte de Castilho. 
O Homem.ao achar-se no paraíso terr-\-

tre, onde tudo filiava amores, onde todos 
ícantos lhe eram offerecidos, onde a 

natureza s? mostrava no apogêo de *eu 

. que «a poço i 
guudo a phrase s i i Ia do Miilevoye. 

ALOVSIO DK CARV.LITO. 
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diaphanas águas da fonte da sĉ ncia em que as Pacheco. 

A autoridade fez o competente aueto de 
corpo de deiicto e o criminoso foi recolhido 
a cadêa desta cidade. 

/%.n!a noSalto.—Communicam-nos 
que o sr. José Galvão do França Pacheco 
Júnior creou naquella povoação uma esco
la primaria nocturna, fornecendo, à sua 
custa,̂ todo o necessário para a sua manu
tenção, sendo contractado para professor o 
sr. Joaqnim Monteiro de Campos. 

E' este um grande melhoramento para 
a povoação do Salto e um grande serviço 
prestado por aquelle digno cidadão. 

Fallecimento.-Dflu-se em S. Pau
lo, no dia 23 do corrente,o fallecimento do 
estiraavel dr. José Elias Ayres-do Amaral'. 

O finado era casado na familia Paula 
Souza, e gozou sempre de estima o conside
ração durante o tempo que aqui residio. 
O sr. JOSÓ Antônio de Souza, cunhado 

do finado, faz na secção competente do 
nossa folha um convite para a missa do 7o 

dia. 
Acompanhamos a famili i do finado em 

sua justa dor. 

Ponti"! do Salto. —Esteve int«rrom. 
pido por dois dias, 23 e 24, por causa de 
concertos urgentes da ponte sobre o rio Tie 
te, o trafego da linha férrea, desta cidade 
a escação do Salto. 
P.ua oommodidade do publico, naquel-

les dias, partia desta cidade um trem le
vando os passageiros gratuitamente, até as 
proximidades da ponte, com tempo de al
cançar o trem ordinário que partia daquel-
la estação ; á tarde havia outro trem que-
ia buscar os passageiros, tendo estes de fa
zerem um trajecto a pé li esta .To,p iss.in
do pela estrada de roda.: > n á margem op-
posta do rio, chega, do o irem a esta c 
de, meia hora depois do horano. 
As providencias tomadas foram acerta

das, notamos apenas que o inspector do tra 
fego, deveria ter annunciado com alguns 
dias de antecedência aquella interrup 
quando é certo que tom >s folha local,e não 
como foz, mandando publicar u u annún
cio na Província de .s. Paulo, \i- '• foi 
líeito no dia 2\, vindo assim, nós h, 
| bermos da interrupçio, a tarde d vss i lia; 
oceasionando por esse motivo alguns pas-
isageiros terem perdido o trem n" >rimeiro-
j dia, com prèjuiso também da eoi r • • >o iden 
; cia diária do commercio. 

E' preciso pois o sr. inspector do trafego 
da linha Ytuana ter mais um poue>> de con
sideração com o publico, aquém leve nos-
toda a 'attencão. 

A.pjirovaçâo —Na ficuIdade de Di 
reito de S.Paulo,foram approvado; os nos
sos distinetos conterrâneas, sr. Adolpho 
Nardy de VasconcetL;s, e José Mano»! da 
I Fonseca, quarto annistas, Antônio d-An ha-
; ia Mello, terceiro-annista, Francisco Pae-í 
de Barros. se^undo-annista, Gasta) de Sou 
za Mesquita e Antônio Alvares Lobo, pri
meiro-annistas. 

— Em preparatórios foram approvados,. 
em inglez, os srs. Francisco de Assis Pa
checo Netto, Luiz Antônio de Souza Agui
ar e José Maria de Mesquita, em frai 
Francisco José de Moraes, João de Almeida 
Garrett e José de Mesquita Barros. 
A' todos e as suas estimaveis famílias en

viamos as nossas sinceras felicitações. 

Gazeta da Manha.—Com este ti
tulo acaba de ser publicado no Rio de Ja-
j neiro mais um novo órgão de publicklade. 

Recebemos o seo Io numero, onde traz 
'artigos de alta consideração e uraa gazeti-
lha minuciosa. 
Desejamos ao collega uma longa vida che

ia de glorias. 

Moveoas. — Amanhã, na igreja do S. 
Bom Jesus, começarão as novenas que pro
cedem as festas da Conceição. 
Consta-nos que a festa tem de ser feita 

com toda a pompa, estando encarregado 
delia o rvdra0 P° M. Bartholomeu Thaddey. 

Prorogaçâo.—PHIO ministério da 
guerra foi approvado o acto do exmo. pre-
sidente~da Província que concedeu mais 
30 dias de prorogação de licença ao snr. 
Francisco de Almeida Garrett, cadete do 
batalhão de engenheiros. 

And?íí* por eiimia d'agua—Le se 
no «Horisonte» de Victoria o r,eguinto«Cli 
gou ultimamente a Nova-York um homem 
que \n i tão fácil uente por cima d' 
água como em terra. O seu invento consis
te em flous .sapatos de zinco, que tem o 
comprimento de cinco pós & uma profundi 

• cinco pollegadas. 
Fstes sapatos sao impermeáveis ao ar e 

bicudos na ponta. No centro está ura espaço 
bastante grande para conter o pé. Debaixo 
do sapato estão collocados uns apparelhoí\ 
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com cinco lamin as em que se. parecem.com 
as lâminas das taboinhas. Quando o ho-
m -m avança o pé,abrem-se as lâminas, a 
água penetra n'ellas e os sapatos movom-
se facilmente. 

Se elle puzer o pé para traz, as lâminas 
fí>cham-se e formara uma taboa tão solida 
como uma verdadeira taboa. 

A 5 de Julho, diz a «Tribuna de Nova-
York o autor deste invento, Mr. Soule, do 
condado de Wayne, atravessou o rio de 
Harlem partindo de High-Brigde. Passou 
sem o mais pequeno inconveniente pelo 
meio de vapores e navios de todas as em
barcações que cobriam o rio. O andar pa
rece mais um homem que escorrega do que 
homem que anda. 

Mr. Soule pesa 02 1/2 kilos e submerge 
os seus sapatos á profundidade de três pol-
Iegadas e meia. Anda sem esforço appa-
rente, mas um pouco dobrado, quasi como 
sentado. 

No fim de contas, anda como o velho U-
lysses : por cima das ondas como nós por 
nossa casa.» 

EBaptisados.—De 1 de Agosto a 30 
de Setembro baptisaram-se os seguintes : 
Dia 1. Genesio. de 8 dias, f. de Antônio 

Pinto e Maria Onoria da Fonseca. 
Odovardo.de 13 dias.f.de Emygdio Mari-

ano dos Anjos e Maria Rita d'Assumpção. 
Luiz.de 15 dias.f.de Cândida.solt. escra

va de Fernando Geribello. 
Dia 4. Autonio.de 50 dias.f.de João An

tônio Maneio e Francisca Maria do Espiri
to Santo. 
Dia 7. Hortencia,dè 9 dias, f. de Arthur 

D. Sterry e d. Ambrosina Augusta Sterry 
Luiza de 13 dias.f. de Francisco Guima

rães e d. Cândida Guerra Guimarães. 
Benedicta,de 11 dias.f. de Joanna, solt., 

escrava de Carlos Kiehl. 
Dia 10. Luiza.de 12 dias.f.de João e Ma

ria,escs de :.Anna Gertrudes de Camargo. 
Francisco, de 10 dias, f. de Sebastião A, 

de Almeida e Ignacia O. de Almeida. 
Dia 13. Eloy de 10 dias.f.de Manoel Cus 

todio Leme o d. Maria Justina Freire. 
Antonio.de 2 dias.f. do Manoel Joaquim 

de Carvalho e Maria Mafarda Rodroque. 
Dia 1-̂. Honorio.de 18 dias.f.de Isaias e 

Rosa, escrs. de Joaquim Odorico Silveira. 
Dia 16. João,de 10 dias.f.de João Galvão 

de B. França e Vicentina V. de Moraes. 
Dia 17. Jose.de 7 dias.f.de Joaquim Mar

tins de Freitas e Rita Amélia da Costa.' 
Dia 18. Homeliana.de 21 dias, f. de José 

Manoel da Silveira e Anna I). de Araújo. 
Dia 21. Francisca,de 8 dias.f.de João B i-

ptista Deorant e Oarolina Cândida Mnraos. 
Dia 22. l'ita,de 17 dias.f. de José Rodri

gues Silva e Justina Mana da Silveira. 
Ttiereza, de 20 dias, f. de M >l iquias da 

Silveira e Nicolina Florentina Xavier. 
Dia 25 Joaquim.de 10 dias,f. de José G. 

de Mello e Theolinda Adelina Ribeiro. 
Dia 16. Elisa, de 13 dias, f. de Fidelis 

Sayen e Maria Jô e Geribello. 
Dia 29. Pedro.de 15 dias.f.de Antônio B. 

da Silveira e Cândida Augusta da Silveira. 
Thereza.de 20 dias.f.de Manoel Joaquim 

d401iveira e Catharina Maria de Jesus. 
Dia 31. Alice.de 15 dias.f.de Evaristo de 

Góes Pacheco e d.Maria Benedicta Toledo. 
Dia 2 de Setembro. José, de 10 dias.f.de 

Joaquim de Almeida Arruda e Maria José 
de Almeida. 
Leopoldo.de 3 dias.f. de Napoleâo .Morei

ra d'01iveira e Francisca M. de Moraes. 
Rosalina.de 9 dias, f. de Benedicto José 

Martins e Anna de Arruda Martins. 
Dia 4.#Luiz,de 15 dias.f.de Joaquim Cor

rêa do E.Santo e Benedicta M. Conceição. 
Dia 5. Isaura,de 3í dias.f. de Anna The-

reza Alves Lobo, solteira. 
Dia 10. João,do 11 dias, f. de Marcolino 

Benedicto Dias e Rita Maria da Conceição 
Dia 11. Anna, de 18 dias.f. de João Ro

drigues de Almeida e Maria J. Nobrega. 
Rosalina.de 12 dias.f.de João Grisolia e 

Francisca de Camargo Pinto. 
Arzira.de 20 dias.f.de Feliciano Leite P. 

Júnior e d.Marta Philomena Soares Peres. 
Dia n. Juliana.de 15 dias.f.de Anionia, 

solt., escr. do dr. Carlos Ilidro da Silva. 
Adão,de 40 dias.f.de Adelina, solt., escr 

do dr. João Sophia, 
Genesio.de 7 dias.f.de Cândida,solt.escr. 

de Maximiano de Oliveira Bueno. 
Dia 15. Joaquim,de 9 dias.f.de Umbelino 

de Oliveira e Maria Joaquina de Arruda. 
Dia 16.Ernestina.de 20 dias.f.de Joaquim 

Florindo e Margarida de A 
Victalina.de 10 dias.f.de Joso Soares Pe 

droso e Joanna America. 
Dia 18. Lucinda.do 15 dias.f.de José J.da 

Silvein Francisca Erailia de Almeida. 
Dia 19. Francisco,de 19 dias, f. de Boa-

ventura V.da Silva e Anna L.de Camargo. 
Bmto, de 11 dias, f. de Rosa, solteira, 

captiva poi tempo. 
Igidio.de 19 di is.f.de José Ignacio R. de 

Arruda e Francisca Maria do Rosário. 
Antônio, de 12 dias, f. de Getulio Alves 

Corrêa e d, Anna Maria da Costa Corrêa. 

Angela.de 45 dias.f.de Mariano e Cesari-
na, escravos de Araújo e Aguiar. 
Die 20. Leonor,de 30 dias,f.de José de V. 

A. Prado e d. Gertrudes N. de Almeida. 
Cornellio, de 11 dias, f. de Cândida de 

Pinho, solteira. 
Dia 23. João,de 21 dias.f. de José Cyrino 

Pires e Maria Pinto Corrêa. 
Antonia.de 3G dias.f.de Maria,solt.,escr, 

da d. Maria do Patrocínio Andrade. 
Dia 25. Rosa,de 14 dias.f.de Pedro G. da 

Costa e Adelaide Luiza da Silveira Leite, 
Alipia.de 15 dias,f.do dr.Francisco F. de 

Barros e d. Maria Alexandrina de Barros. 
Dia 27. Jose.de 11 dias, f. de Antônio R. 

d-Avilla e Maria Ribeiro de Mello. 
Anna,de 14 dias.f.de Pedro Leite de Ar

ruda e Antonia Maria de Olveiro. 
Dia 28. Vicentina, de 13 dias, f. de Ger

trudes Soares, solteira. 
ízabel.de 8 dias, f. de Francisca Pereira 

do Monte Silva e Victoriana M. de Jesus. 

Ofoítuario.—De 18 a 25 do corrento, 
sepultarão os seguintes cadáveres ; 

Dia 19 
Jacintho de Jezus Xavier, de 28 annos, 

solteiro : phtisica. 
Dia 20 

Maria recemnascida, filha de Antonia, 
liberta. 
Ignacia Maria, de 70 annos, solteiro : hy-

dropesia. 
Dia 21 

Joaquim Roberto da Silveira, de 22 an
nos, solteiro : opillação. 

Dia 23 
Izidio, de 10 annos, filho de Ignacio José 

de Oliveira e Thereza de Jezus : febre. 
Joaquim de Góes Júnior, de 12 annos, fi

lho de Joaquim de Góes : oppilação. 
Dia 21 

D. Gertrudes Gome^, de 28 annos, soltei 
ra : meneng te. 
Flosina. do 7 dias, filho de Antônio Ro

drigues da Silveira e d. Fscholastica da 
Silveira Leite . febre. 
Joso Francisco Ribeiro.de 5-6 annos, viu

vo : pneumonia. 
Dia 25 

Carlos, de 1 anno, filho do Francisco Jo
sé de Almeida e Izabel Maria da Candelá
ria : vermes. 
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Convite 
O abaixo assignado convida 

aos parentes e amigos de seu 
falflecido c u n h a d o o Oi». «losé 
Elias ALyres d o A m a r a l , para 
assistirem a u m a missa q u e 
m a n d a celebrar na Matriz,as 
T horas, a m a n h a (Sfcd) V ° dia 
de seu passamento. . 
Itu, ?&& de Moveaihro de ^ O . 

JOSÉ ANTÔNIO DE SOUZA. 

T. 

Gollfictoria de Ttü 
Circular N° 56. —Ministério dos Negócios 
da Fazenda—Rio de Janeiro em 27 de Ou 
tubro de 1880.—José Antônio Saraiva.Pre 
sidente do Thesouro Nacional, declara aos 
Srs. Inspectores das Thesourarias do Fazen
da que não serão mais admittidas em docu-
| mentos de qualquer espécie as estampilhas 
j do sello adhesivo norte-americanas, mas 
i tão somente as fabricadas na casa da moe-
i da, a que se refere a circular N° 21 de 22 
: de Março do corrente anuo. Os Srs. Inspe
ctores farão recolher ás Thesourarias, no 
praso de quarenta dias, a contar do rece
bimento d'esta Circular, as que ainda exis-
i tirem em circulação, fazendo os conveni
entes annuncios p*las folhas de maior pu-

i blicidade. 

José Antônio Saraiva. 

O abaixo assignado declara a esta pra
ça e á de S. Paulo onde teve fransacções 
sob a firma de Antônio Guedes & C&, que 
nesta data dissolveo amigavelmente a dita 
firma e sociedade que tinha com Heliodoro 
Antônio da Costa, ficando o activo e pas
sivo a cargo do ex-socio Heleodoro Costa, 
e o annunciante dexonerado de toda a res
ponsabilidade conforme a quitação em seo 
poder passada por seo procurador o Snr. 
Carlos Kiehl. 

Ytú, 12 de Novembro do 1883. 

2 2 Antônio Guedes. 

0 abaixo assignado pelo presente faz pu
blico que foi dissolvida a sociedade que gi
rava sob a firma de Oliveira & Silva, ten
do se retirado d'ella o sócio Adelino José 
Vieira da Silva, embolsado do que lhe to
cou. O abaixo assignado, sob sua firma. 
individual, continua a tirar as pedras la-j 
ges, e remetter para onde for encommen-
dadas, pelos preços estabelecidos. 
2—3 Manoel de Oliveira. 

0 abaixo ass;gnadorfaz publico, quĉ rT-
cão em seu poder 2 bilhetes da loteria do 
Ipiranga - de Ns. 150389 e 213825, perten
centes a Ordem 3a do Carmo, desta cidade, 
para a compra dos quaes concorrerão n«$ 
seguintes Senhores—João Baptista Pache
co Jordão—Francisco Barreto de Souza— 
Ten. Feliciano Júnior—Ten.Cor. José FelS 
ciano Mendes— Fernando Dias Ferraz— 
Francisco José de Andrade— Pau Uno Pa
checo Jordão.—Antônio Dias Ferraz de 
Sampaio.—José Mendes Galvão—José Gal
vão Pao • de [Surros.. 

Ytú, 25 de Novembro de|18807 ' 

lF?aneisco José de .*ndrade. 

^ PRECISA-SE de tnabalhadeiras para a 
fabrica de S. Luiz. Para tratar na mesma 
fabrica. 2—3. 
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ADVOGADO 

Cberul i n d« Mo
raes Goraide advoga 
no civil e incumbe-
se de cobranças arai 
gaveis e judiciais. 

§§ 

§§ 
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§§ 
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O abaixo assignado declara 
que de hoje ein diante não em
prestará, mais a ninguém, seu 
animal de montaria. 

Ytu 11 de Novembro de 1880 
3—3 

Abralião Lincoln. 

lülMI Ifelíul 

VENDE-SE uma casa, sita a rua do 
Carmo, por preço commodo. Pa i 
tractar com Romualdo Antoni-

Pinho. 3--:'* 

Aelia-se m u d a d a a agencia d o 
correio d a rua d o C o m -

mercio n.HS para 
a d o C a r 

m o . 

Rótulos para garrafas, apromp 
ta-se n'esta typographia. 

e i*açao-
0 

Os bilhetes da Ia grande loteria do Ypi-
ranga, de n° 212.271, 150.229, 184.088, 
89.220 e 213.820, pertencem aos Srs. Joa
quim Victorino de^Tolcdo—João Baptista 
Guimarães —Bento Ferraz de Toledo —An
tônio de Toledo—José Corrêa—Antônio da 
Fonseca—Joaquim Januário Júnior—Fran 
cisco D.Novaes—Antônio A. Pompéo e Fe-
lix do Amaral Duarte. 

E cujos bilhetes ficãoem meo poder. 

Ytu, 27 de Novembro de 1880. 

1—1 Joaquim Victorino de- Toledo. 
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Informãonos os nossos correspondente 
de que no Rio de Janeiro e em muitas ous 
trás cidades do Império, tem-se véndids-
produetos falsos de extracto de íigado d> 
bacalháo, que usurpão o nome e apfmren-
cia do verdadeiro VINHO DE EXTR ÀCT > 
DE FÍGADO DE BACALHÁO DO DR. \ I-
VIEN, que é o único approvado pela Aca
demia de Medicina e receitado por todos oi 
médicos da Faculdade de Pariz. 

0 produeto genuíno do DR. VIVIEN" ó 
fabricado com muito esmero, e nao poda 
nunca sofírer nem fermentação, nem aze— 
dume ou qualquer outra alteração. Pel<> 
contrario, as imitações e centre facões, que 
o DR. V1VIEN já descobriu e submetteo aos 
tribunaes competentes, fervem, fermentão, 
azedão, fazendo saltar as rolhas ou que
brando os vidros. 

Aos Srs. Médicos e infermos toca es',a->. 
rem de sobreaviso, afim de precaverem-se; 
contra taes imitações grosseiras e nocivasi 
falsificações. Devem, pois, exigir rigorosa
mente, no gargallo do cada um dos vidros., 
a firma : H. VIVIEN. 

No Rio de Janeiro são nossos deposita^ 
rios os conhecidos droguistas Silva, Gomes 
& Ca, e, em cada cidade, devem-se consul
tar os nossos annuncios afim de ver quaes 
os depositários, onde se pôde encontrar o 
genuíno, puro, e verdadeiro Vinho de ex
tracto de fígado de bacalháo do DR. VI
VIEN, approvado pela Academia de Me li-
cina de Pariz. 5—8 

Deposito Geral em Pariz : J. Batard, Mo*-
rineau & Ca, 5ü Buulevard deStrasourg 
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OS 10 bilhetes Nrs. 184081—97212—1 xxxxxxxxxxxxxxy^xxxxxxxxxxxxxxxxxr 
2138Í3- 150394—1810G5—Í0757—21 
— 150228-184039 e 150280. da Ia loteria 
para o monumento do Ipiranga, pertencem 
de sociedade em partes iguaes a José Antô
nio da Silva Pinheiro, José Luiz de Souza 
e João Ignacio dos>;Santus, o* quaos dcào 
em poder do annunciante. 

Ytú, 25 de Novembro de ISSO. 

José A. da Silva Pinheiro. 
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N'esta typographia, aprom-
pta-se qualquer trabalho 
consernente a arte typo-

iica. 
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http://parecem.com
http://Odovardo.de
http://Luiz.de
http://Autonio.de
http://Luiza.de
http://Antonio.de
http://Honorio.de
http://Jose.de
http://Joaquim.de
http://Pedro.de
http://Thereza.de
http://Alice.de
http://Leopoldo.de
http://Rosalina.de
http://Rosalina.de
http://Arzira.de
http://Juliana.de
http://Genesio.de
http://Ernestina.de
http://Victalina.de
http://Igidio.de
http://Angela.de
http://Antonia.de
http://Alipia.de
http://Jose.de
http://Ribeiro.de


I m p r e n s a V t u a n a 

Da fazenda pertencente ao abai
xo assignado, sita neste munici-
pio, fugiu o escravo Martinho no 
dia 13 do corrente : creoulo, 34 
annos de idade, cor preta, altura 

regular, cheio de corpo, tem os braços re
dondos e grossos,boa dentadura,muito pou
ca barba, muita força para erguer pesos : 
lida muito bem com aniraaes, bom bolieiro 
e é muito activo para esta lida. Serve bem 
como pagem, pois que a 20 annos serve de 
pagem ao abaixo assignado, e sempre o a-
companhava em suas viagens. Levou cha-
péo de chile e roupa fina. Não tem signal 
algum de castigo. Quem o prender e en
tregar em Jundiahy será muiro bem grati
ficado. Jundiahy, 15 de Novembro de 1880 
.6—1 Joaquim Benedicto de Queiroz Telles. 

C O N S U L T O R IO 

medico e cirúrgico 

DR. CESARIO DE FREITAS 

A rua direita, Pharmaciu de 
S, Luiz 

Consultas das 11 horas ao 
meio dia 

Recebe chamados para dentro 
e para fora da cidade, durante o 
dia no mesmo consultório e a 
noite em sua rezidencia a mes
m a rua n. 20. 4—I 

D O 

•>ürç£fc* 

0 abaixo assignado avisa ao respeitável publico ytnano, qne abrio o seu estabele
cimento.' na Rua do Commercio era frente a loja dos Srs. Josò Geribello & Irmão, onde 
se encontrará toda è qualquer qualidade de doces. 

Encarrega-se de qualquer encommenda,; para 
5-5 

Ca samentos 
e "baptisados, 

• N'esta casa se encontrara uma sala reservada para famílias, que quizercm honrar 
o seu estabelecimento. 

Esperando, pois, a protecção d'este respeitável publico, declara desde já ser seu 
attento venerador. 

HercuU Guirou. 

Híeste chalet a R u a d o C m o m e r c i o n.*6^, vende-se 
bilhetes d a loteria d a Ipiranga, p o r preços razoáveis-

A s e o m p r a s maiores d e I O bilhetes t e m abatimen
to dos preços ordinários. 

^ t ú , !£É5 d e rVovembro de 188<). 1—2 

José Antônio ©. Pinheiro. 

•Sociedade f Loterica, 
Declaro era meu poder os bilhetes, da loteria do Ipiranga, do números 102505 á 

102524, pertencentes aos associados : 

Exmas. D. Maria Carlota ce Barros.—D. Antonia Augusta Pacheco.—Srs. Antônio 
Galvão de Almeida Sobrinho.—Joaquim da Costa Oliveira.—Francisco José de Andra
de.—Francisco Pereira Neto, Pr0 Luciano F. Pacheco.—Paulino Pacheco. —Antônio G. 
de Almeida Sobrinho. —Francisco A. Pompéo.—Evaristo Galvão.—José Feliciaao Men
des.—Antônio Pires de Arruda.—Francisco de Assis Pacheco.—Fernando Pereira.— 
Elias Pereira.—Domingos Paraizo.—Francisco Bjrnardino.—José Mendes Galvão— e o 
abaixo assignado. \—X 

Ytú, 25 de Novembro de 1880. 
Dr. Castro Andrade. 

Na Pharmacia de S.Luiz, áraa Direita, encontra-se, 
todos os dias GELO, pelo seguinte preço 

1—3 
250 grams., 200 rs. 500 grams., 300 rs. 1 kilo 5") > rs. 

Haste importante jornal, que se publica em Montividéo, u-
nicó órgão da colônia brazileira no Rio da Patra,.assigna-se em 
S. Paulo â rua 25 de Março N. 125. 

Preço da assignatura por um anno 15$000. 

G—6 O agente, 

Octavianod'01iveira. 

POEMA POR 

n f 

Este popularíssimo poema de assumpto portuguez, nada 
mais preciza para fazer realçar seu mérito e valor litterario 
rio que repitir o que já disseram sobre elle o visconde de Casti
lho, Alexandre Herculano e muitos outros vultos da litteratura 
x crtúgueza. Esta edição é nítida e caprichosamente impressa 

bom papel. 
aço do volume de 283 pgs. elegantemente brochado 1U500 

l^cadernado 2UOOO 
Pagos no acto da entrega 

Aremessa pelo correio acresce õOO^rs. queê o porte. 

k VSS&&ZKA 

145 a 147—EnalTheopliiio- Cttoni—145 a 147 

\%ài 

l§ocBedade2lo*eB*ica—Amor aos mil eontos 

Pertencem a esta sociedade, de que são sócios os abaixo assignados, os meios bilhe
tes nrs. 89524, 89509. 89202 e 89213, da 1* loteria para o monumento do Ipiranga, os 
quaes ficara era poder do annunciante. 

Alfredo Grellet 
Carlos Grellet 
Eduardo de Mesquita 
Eliziario X. de Almeida 
Elias L. de C. Bletrão 
Francisco Pinto 

Ytú, 26 oe Novembro de 1880. 

Godofredo Carneiro Leão 
Joaquim Lopes Pinheiro 
Joaquim Thomaz de Souza 
Júlio de Souza 
Luiz dos Santos Brazil 
José Eugênio do Patrocínio 

Alfredo Grellet. 
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SILVA GOMES & COMP. ÚNICOS AGENTES NO BRAZIL. 

VINHO DE EXTRACTO 
DE 

FIGADODEBACALHAU 
Do D O U T O R VIVIEN, D E PARIS 

approvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta d?, analysa do Dr O A B B E A O e do relatório 
apresentado peJos snrs professores Boulliaud, Poggluie e 
Devergfe á Academia de medicina, que o Vinho úr. 
Extracto de Fígado de Bacalhan possue elementos muito 
mais ac tiros e medloamontaes do que o óleo, e produz os 
mesmos effeitos. 

UMA COLHER DESSE VIUÚO 
EQÜIVALE 

A MUITAS COLHEP.ES DO MELHOR ÓLEO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de 
Fígado de Bacalhau é receitado por todos os médicos 
para o R,vcniTisuo, ESCÍIOPHULAS , ANEMIA, 
MOLÉSTIAS DU PEITO e DA PEIXE, THYSICA, DEBI

LIDADE , etc., etc. 

CONSULTE-SE A NOTICIA 
DEPOSITO GERAL 

69, Boulevard de Strasbourg, em PARIS 

RUA DE S. PFDRO N. 23 
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